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PREFÁCIO *

Este é um livro de instrução de Bhagavan Sri Râmana Maharshi, a Luz encarnada de Jnana (Conhecimento) em Arunachala (Tiruvannamalai). Seu conteúdo não é mencionado neste prefácio, pois esperamos que o leitor inteligente estudará e compreenderá estes ensinamentos por si próprio. Esta obra está em forma de aforismo da grande ciência da Yoga. Poderá alguém resumi-la ainda mais? Podemos apenas acrescentar que os segredos do Mantra Yoga, Raja Yoga, Jnana Yoga e Bhakti Yoga foram habilmente aqui expostos.

Em honra ao nome do grande instrutor, Sri Ramana, esta obra foi intitulada “Ramana Gita”.

Assim como no Bhagavad-Gîta, Bhagavan Vasudeva é o instrutor e Bhagavan Krishna Dwaipayana, seguindo-o, é o compositor daquele trabalho; do mesmo modo, aqui, Bhagavan Sri Râmana Maharshi é o instrutor e seguindo-o, Vasistha Ganapati Muni é o compositor da obra. Há, porém, uma distinção. Muitos são os questionadores aqui; entre estes está o próprio autor.

O autor deixou claro que esta série de perguntas não surgiram num só dia como o demonstra sua apresentação cronológica.

Deve ser desde logo compreendido que tanto as perguntas feitas como as respostas dadas e as elucidações que o Mestre acrescentava, eram no mesmo momento transcritos pelo autor em slokas (versículos, em Sânscrito).

________________

(*) Traduzido do Sânscrito.

O autor, usando a primeira pessoa do singular, Eu, claramente destaca suas próprias perguntas. O segundo versículo do segundo canto foi composto pelo próprio Sri Bhagavan. Nos restantes versículos daquele canto, o autor apenas se limita a analisar o seu conteúdo.

Os quinto e sexto cantos são os ensinamentos do Próprio Bhagavan Sri Maharshi, que  nasceu no ano Pramathi, no mês de Dhanus (Sagittarius), sob a estrela Punarvasu. No ano Durmukhi, no mês de Simbha (Leo) atingiu ele a Auto-Realização puramente pela Graça Divina, deixou seu lar e veio para Arunachala onde continua resplandecendo no Seu  natural e Permanente (*) Ser.

Nasceu em Trisulapura (Tiruchuzhi) na Província de Pandya, sendo seus pais o ilustre Brahmane Sri Sundaran Yier, da linha Parasara, e Alagamai (sua mãe).
Muito jovem ainda e diretamente de Bramahcharyasrama, tornou-se um Paramahansa (Sábio da mais alta ordem). 
O que Sri Maharshi nos ensinou não depende dos conhecimentos das Escrituras, nem tampouco de Anumana (inferência lógica). Ou Pramana (autoridade precedente). Ensinou-nos somente aquilo que ele mesmo experimentou ou viu com o Seu olho interno de  meditação. Ele é adorado como guru (Mestre) por muitos que pertencem aos três cultos (Adwaita, Dwaita e Visishtadwaita). Muitos dos Seus discípulos iluminados, veem em Sri Maharshi, que resplandece na sua incessante permanência no Ser natural, a encarnação do Senhor Guha (Skanda). O próprio autor, que  chefia os discípulos, enaltece o Mestre como tal. O que pode ser aprendido somente através da sabedoria espiritual, não estamos, de modo algum, à altura de comprovar. Apenas, podemos declarar que também acreditamos nisso.

O autor, Sri Ganapathi Muni é filho de Sri Narasimba Sastri da linha Vashistha, residente em Kunudopala (Kaluvarayi) no distrito de Visakhaparnam. Nasceu no ano “Bahudhanya” no mês da Vrischika (Scorpio) sob a estrela de “Makha”. No ano “plavanga” tornou-se discípulo de Sri Maharshi. Este grande homem da penitencia, submergiu na luz eterna no ano “Dhatru”, no sétimo dia, parte clara do mês “Sravana”.

Não existe a menor dúvida de que um dedicado estudioso deste livrinho alcançará realmente o conhecimento claro do caminho da Yoga. É fato indiscutível que este impresso será de ajuda inestimável  aos que procuram o conhecimento e praticam a Yoga.

                                                                                  Devoto dos devotos

RÂMANA GITA

Introdução    

Por

GRANT DUFF

The Athenaeum,

Pallmall-London

Embora um só dos Slokas do Sri Râmana Gita tenha sido escrito pelo próprio Ramana Maharshi, toda esta obra foi inspirada diretamente pela Sua inefável Presença. Essa Presença significa mais que a ação do Seu pensamento, pois inclui toda Sua manifestação, que por alguns anos mais será conhecida como O Iluminado do Monte Arunachala, Râmana Maharshi.

Este Gita é essencialmente um método pratico. Seguindo as simples instruções aqui dadas, o peregrino da Auto-realização, certamente a encontrará com mais rapidez do que se seguisse outro método qualquer.

Isto, entretanto, não quer dizer que o alcance é um feito extremamente fácil, pois exige o máximo de concentração mental baseada no firme propósito de encontrar a Senda. Se um em mil conseguir realizar-se nesta vida, as possibilidades em vidas vindouras aumentarão para outros. 

As palavras não são aqui desperdiçadas, como normalmente é o caso, mas explicam de uma forma direta onde e como devemos nos concentrar a fim de alcançarmos a meta final – a Auto-Realização.

Os fisiologistas surpreender-se-ão ao saber que o Coração, o Ser “Eu-Eu” está localizado no lado direito do peito e não no esquerdo (*). Não se pode discutir este assunto de um modo científico (*). Este coração tem sido visto, e ali é visto, em resplendor constante por Maharshi; e esta afirmação é suficiente para que o peregrino sincero tenha absoluta certeza. Ele saberá onde, no seu corpo, terá de “mergulhar profundamente”, embora bem cônscio que de uma pequena fração de seu corpo físico não revelaria coisa alguma que venha confirmar sua convicção da existência desse centro resplandecente.

Há muitas perguntas objetivas sobre a libertação, seguidas de respostas práticas. Na verdade, nada essencial é omitido por Aquele que deseja dar respostas diretas, deixando de lado qualquer discussão supérflua. O essencial absoluto está encerrado na seguinte afirmação:

“O Mundo não é outra coisa senão a mente: a mente não é outra coisa senão o Coração – e isto é toda a Verdade.”

Mas tal afirmação, naturalmente, precisa da seguinte explicação fornecida no “Râmana Gita”.

Qualquer alusão que se faça, nesta altura, a outros livros sagrados, me parece, de um modo geral, ser imprópria. O inspirador deste Gita ainda vive, lúcido, de fácil acesso e ponto a conferir o inefável favor de sua presença, e de responder a quaisquer perguntas formuladas pelo indagador. Que mais pode ser desejado? Milhares de seus compatriotas já o consultaram em Arunachala, e alguns europeus já foram por Ele iniciados.

Todo aquele que tiver a possibilidade de visitar o Ashram e não o fizer, arrepender-se-á dessa omissão em vidas futuras.

__________

(*) Nota: “O coração do sábio está no lado direito mas o do tolo está no lado esquerdo”. Eclesiastes, X –2.

Jamais, talvez, na historia humana, foi colocada tão facilmente ao alcance de tão vasta multidão, a Verdade-Realidade, Suprema, Sat. Em casos anteriores havia dificuldades e perigos de toda a espécie a enfrentar. Agora, sem especial merecimento de nossa parte, podemos nos aproximar da realidade. A única dificuldade estaria no custeio da viagem; não há perigos, e a recompensa é o Conhecimento do Ser.

Acrescentar mais coisa alguma, seria um absurdo, pois nada mais existe além do Ser.
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NOTA DO TRADUTOR

Do Inglês para o Português

A tradução desta tão importante obra se processou repentinamente, após a primeira leitura pelo tradutor. O entusiasmo por este trabalho de amor, nasceu de um desejo intenso de colocá-lo nas mãos de inúmeros interessados e principalmente permitir o deleite e iluminação dos que “buscam”!

O tradutor, apesar desse entusiasmo, se sentiu humildemente aquém dos requisitos para fazer jus ao trabalho nesta obra Divina de valor transcendental para toda a humanidade.

Para evitar a todo custo qualquer cunho ou colorido de ordem pessoal nas palavras singelas que expressam a Verdade, o tradutor manteve-se rigidamente dentro da tradução ao pé-da-letra, desviando-se umas poucas vezes, apenas, quando não havia outra alternativa, senão empregar outros recursos para traduzir o sentido da frase.

Estamos certos de que aqueles que “buscam”, lerão este livrinho “7 vezes”, no mínimo, perdoarão os erros do tradutor e acabarão por compreender a sublime mensagem do Grande Sri Râmana Maharshi, a nós comunicada pelo seu Bem amado discípulo, Vasistha Ganapati.

CAESAR MELLO, JR

28-02-1962

GRAÇAS

Ó Ganges, do mais sagrado de todos os Gitas, nascido do poderoso monarca das montanhas, manifestado como Sábio Râmana, que flui através do canal da Musa celestial do poeta Ganapathi, varre as impurezas arraigadas a cada passo, e junta-as finalmente ao oceano dos corações dos devotos.

SRI RÂMANA GITA

1( CANTO

SOBRE A IMPORTÂNCIA DE “UPASANA”

Tendo-me inclinado perante Sri Râmana Maharshi, que é Deus Skanda em forma humana, apresentarei Seus ensinamentos neste trabalho lúcido.

No ano mil novecentos e treze da Era cristã (1913), no dia vinte e nove de um dezembro frio, quando todos os discípulos, com suas mentes controladas, se achavam sentados em volta Dele, eu apresentei a Bhagavan Sri Maharshi (as seguintes perguntas).

Primeira pergunta:

Pode uma pessoa ser libertada pela mera discriminação entre a realidade e a irrealidade? Ou existe qualquer outro meio para a destruição da escravidão?

Segunda pergunta:

É suficiente a mera investigação das escrituras para dar a libertação ao investigador do Auto Conhecimento (Atma Jnana)? (ou) é a “Upasana” necessária, de acordo com as instruções do Guru?

Terceira pergunta:

Pode uma pessoa de consciência firme (Jnani) reconhecer a si mesma como tal por Ter conhecido a perfeição, ou pelo abandono da consciência objetiva?

Quarta pergunta:

Qual o sinal que mostra ao instruir, como reconhecer o “Jnani” (o Ser realizado)?

Quinta pergunta:

É “Samadhi” (absorção do Ser) só para “Jnani” (Auto-conhecimento)? Ou pode este realizar o desejo (Material) também?

Sexta pergunta:

Se alguém que pratica a Yoga com desejo material, no ínterim torna-se um Jnani, será o desejo inicial satisfeito ou não?

Tendo ouvido estas minhas perguntas, aquele tesouro de Graça e dissipador da dúvida, Bhagavan Râmana Maharshi, falou (assim):

Resposta à Primeira pergunta:

A permanência no Ser por si só remove todos os liames. Mas o discernimento entre a realidade e a irrealidade, se diz ser o meio para o desapego.

Permanecendo sempre no Ser, o Jnani não considera o universo como sendo irreal, ou outra coisa que não seja o Ser.

Resposta à Segunda pergunta:

Mera investigação das escrituras não traz a plenitude do Conhecimento ao investigador. Não pode haver realização sem “Upasana”. Esta é toda a verdade.

O estado natural (sem esforço) (do Ser) durante a prática, é chamada “Upasana”. Quando sua permanência é alcançada, se chama “Jnana”.

Abandonar os objetos do sentido, a fim de aderir ao nosso Ser, na forma de uma consciência flamejante, se denomina o “estado natural ” do Ser.

Resposta à Terceira pergunta:

Quando, pela Mouna, (Silencio) anuladas as impressões ou tendências inerentes, o estado natural (do Ser) se estabelece firmemente, o Jnani reconhece a si próprio como um Jnani, sem dúvida alguma.

Resposta à Quarta pergunta:

O signo de Jnana é a igualdade em relação a todos os seres!

Resposta à Quinta pergunta:

Samadhi que é iniciado com desejo (material), certamente satisfará tal desejo.

Resposta à Sexta pergunta:

Se alguém que pratica a Yoga com desejo (material), torna-se um Jnani no ínterim, embora seja satisfeito seu desejo original, não se regozijará.

Em Sri Râmana Gita, a Ciência de Brahma, a 

Escritura do Yoga, composta pelo discípulo

 de Râmana, Vashistha Ganapathi, este 

é o primeiro Canto, intitulado:

SOBRE A IMPORTÂNICA DE “UPASANA”
2( CANTO

O CAMINHO TRIPLO

No “Chaturmasya”(quatro meses) ao ano, mil novecentos e quinze da Era Cristão (1915) Bhagavan Sri Maharshi nos deu a quintessência (da sabedoria) na forma do seguinte versículo:

(*) “No centro da Caverna-Coração, o Brahman Absoluto refulge só, efetivamente como “Eu-Eu”, na forma do Ser. Entrai no Coração pela mente procurando o Ser, ou mergulhando, ou parando o movimento da respiração; e identificai-vos com o Ser”.

Quem quer compreenda este versículo, esta quintessência da Vedanta, que se desprendeu  dos lábios de Bhagavan Sri Maharshi, jamais terá qualquer dúvida.

Na primeira parte do versículo, a sede do Ser neste corpo visível, composto de cinco elementos, foi postulada por Bhagavan.

Somente ali a marca distintiva (do Ser) foi indicada. Sua diferenciação de Deus foi eliminada. Sua independência absoluta, que evita os vários símbolos, foi também afirmada.

Na Segunda parte (do versículo), são transmitidas instruções para as práticas do discípulo no caminho triplo, que na realidade é somente um.

___________

(*) Tradução – verso do sloka, corrigido e aprovado por Sri Bhagavan:

      “No âmago do “Coração”

        Brilha sozinho o Brahman

        Como “Eu-Eu”, o Ser consciente!

         Entrai profundamente no Coração

Pela investigação do ser, ou mergulhando profundamente,

Ou com a respiração controlada;

Assim “nishtha” estará sempre no Atman.

Os meios são: “indagação” que é recomendada primeiro; “imersão”, segundo: “controle da respiração”, terceiro.

No Sri Râmana Gita, a Ciência de Brahman,

 a Escritura do Yoga, composto pelo

discípulo de Râmana, Vashistha

Ganapathi, este é o segundo

canto intitulado:

O CAMINHO TRIPLO
3( CANTO

O DEVER SUPREMO

Neste terceiro canto, redigimos o diálogo entre Daivarata e Acharya Râmana para o deleite dos sábios.

Daivarata disse:

Qual é o dever supremo do homem preso a este ciclo de nascimentos e mortes? Pertence a Bhagavan determinar qual é (o dever) e explicá-lo a mim.

Bhagavan respondeu:

A coisa principal para um aspirante à grandeza, é conhecer o seu próprio Ser – a base de toda ação e respectivos frutos.

Daivarata perguntou:

Conhecer o nosso próprio ser, o que resumidamente quer dizer isso? Por que esforço pode-se obter essa visão interior sublime?

Bhagavan respondeu:

Rejeitando diligentemente todos os pensamentos sobre objetos dos sentidos, permanecemos fixos na indagação única, estável e incondicional (do Ser).

Esse é, em resumo, o meio para conhecer o Ser. Unicamente através desse esforço, será alcançada a sublime visão interior.

Daivarata perguntou:

Ó Senhor dos Sábios, enquanto o homem não obteve sucesso no Yoga, podem as abstenções (Niyamas) facilitar seus esforços?

Bhagavan respondeu:

As abstenções em verdade facilitam os esforços do aspirante que pratica a Yoga; e estas desaparecerão por si, daqueles que fizeram tudo o que deviam fazer, e alcançaram o sucesso.

Daivarata perguntou:

Pode a mesma meta (auto-realização) que é alcançada pela indagação, pura, estável e desprendida, ser alcançada igualmente pela repetição de mantras (fórmulas místicas) ou não?

Bhagavan respondeu:

O sucesso acompanhará os devotos sinceros que repetirem Mantras ou a Pranava (OM) incessantemente e com a mente firme.

Pela repetição de Mantras, ou do puro Pranava (OM), a corrente-pensamento retirada de todos os objetos dos sentidos, torna-se idêntica com o nosso Ser.

Este maravilhoso dialogo deu-se no sétimo dia do sétimo mês no ano mil novecentos e dezessete da Era Cristã (1917).

No Sri Râmana Gita, a Ciência de Brahman,

Escritura do Yoga, composto pelo

discípulo de Râmana, Vasistha

Ganapathi, este é o terceiro

Canto, intulado:

O DEVER SUPREMO

4( CANTO

QUE É “JNANA”

Primeira pergunta:

Ó Senhor dos Sábios, o que é “Jnana”? é o pensamento (convicção intelectual): (1) “Eu sou Brahman”, ou (2) “Brahman é Eu”, ou (3) “Eu sou tudo”, ou (4) “tudo isto é Brahman”? ou é Jnana algo diferente destes quatro conceitos?

Primeira resposta:

Bhagavan Guru Râmana Maharshi benignamente escutou esta pergunta, deste Seu discípulo, e (assim) respondeu:

Todos estes pensamentos são, sem dúvida rebentos da mente, somente. Os sábios declaram que a pura inerência no Ser é Jnana.

Após ouvir esta afirmação do Guru que destroi todas as duvidas, eu O inquiri novamente sobre a outra dúvida que surgiu em mim.

Segunda pergunta:

Ó Senhor dos Sábios, pode-se compreender Brahman através do pensamento, ou não? A Vós compete eliminar esta dúvida nascida em meu coração.

Ao ouvir esta pergunta, Maharshi, o amigo daqueles que servem Seus pés, Inundou-se com Seu benevolente olhar, e proferiu o seguinte:

A resposta:

Se o pensamento é voltado para o interior a fim de conhecer Brahman, que – é o Seu Próprio Ser, este torna-se o próprio Ser; não permanece separado.

No mesmo ano já mencionado, no vigésimo primeiro dia do sétimo mês (21 de julho de 1917) deu-se este breve e vibrante dialogo entre nós.

No Sri Râmana Gita, a Ciência de Brahman,

a Escritura do Yoga, composto pelo

discípulo de Râmana, Vasistha

Ganapathi, este é o quarto

Canto intitulado:

QUE É “JNANA”

5( CANTO

SOBRE O CORAÇÃO

Na noite do nono dia do oitavo mês do referido ano (9 de agosto de 1917), O Sábio dissertou amplamente sobre o Coração.

O lugar de onde surgem todos os pensamentos dos seres encarnados, se chama Coração. Toda a descrição sobre sua forma é apenas simbólica.

O pensamento – Eu é a raiz (fonte) de todos os pensamentos. O lugar de onde surge o pensamento – Eu é, em suma, o Coração.

Se a sede do Coração for “Anahata Chakra”, como poderá o processo da yoga iniciar-se no “Mula-dhara”?

O “Hridayam” (Coração) é diferente do órgão físico que chamamos coração. “Hridayam” é composto de duas palavras “Ayam” e “Hrit” que quer dizer “Este é o Centro”. Logo, “Hridayam” ou Coração, se diz ser a expressão do Ser.

Sua posição no peito é no lado direito e não no esquerdo. A Luz da Consciência flui dele para o Sahasrara ( o cérebro) através do Sushumna (nervo sutil ou “nadi”).

A mesma Luz, (do Sahasrara) flui para o corpo inteiro. Então ocorrem as experiências do mundo. Julgando estas experiências diferentes no Samsara (o ciclo de nascimentos e mortes).

O Sahasrara (cérebro) daquele que reside no Ser, é puro e chamejante como a Consciência. Qualquer Sankalpa (pensamento) que entre, não pode sobreviver nas suas imediações.

Até mesmo se os objetos dos sentidos forem reconhecidos nas proximidades, estes não serão um empecilho à Yoga, a menos que sejam percebidos como sendo separados do Próprio Ser.

A estável e firme aderência da mente ao Ser, como indistinto Deste, até mesmo quando tomando conhecimento dos objetos dos sentidos, se chama (esse estado de) “Sahaja Sthiti” (o Estado Natural); e se os objetos dos sentidos não são reconhecidos, esse estado se chama “Nirvikalpa Samadhi” (no qual a mente está completamente absorvida pelo Ser).

O universo inteiro está (resumido) no corpo, e o corpo todo, no Coração. Logo, o Coração é a súmula de todo o Universo.

O mundo não é outra coisa senão a mente, e a mente não é outra coisa senão o Coração. Por conseguinte, toda a historia (do universo) termina no Coração.

O Coração, no microcosmo, é como a esfera do sol no macrocosmo; e a mente, no Sahasrara (cérebro), é como o orbe da lua.

Assim como o sol dá luz à lua, do mesmo modo o coração fornece luz à mente.

Inconsciente do Coração, o mortal percebe apenas a mente, assim como (ele vê) luz na lua, à noite, quando o sol está ausente,

Não se apercebendo do próprio Ser como a verdadeira fonte de luz, a pessoa ignorante vê as coisas com a mente como sendo separadas de si, e é enganada.

O Jnani, sempre identificado com o Coração, vê a luz da mente submergida na luz do Coração, justamente como a luz da lua está na do sol, durante o dia.

Os sábios expõem que a mente é o indicador do Conhecimento, e que o Coração é o Próprio conhecimento indicado. O Supremo não é outro senão o Coração.

O sentido de diferença entre o sujeito e objeto está (somente) na mente. (Mas) para aqueles que agem residindo no Próprio coração, o sujeito e objeto unificam-se.

O processo do pensamento que é afetado pelo desmaio, sono, prazer excessivo, tristeza consumidora, temor, etc., volta ao seu devido lugar – isto é ao Coração.

A pessoa então não está apercebida desta entrada no Coração, conquanto no Samadhi ela se aperceba claramente de tal entrada. Isto causa diferença nos nomes.

No Sri Râmana Gita, a Ciência de Brahman 

a Escritura do Yoga, composto pelo

discípulo de Râmana, Vasishtha

Ganapathi, este é o Quinto

Canto intitulado:

SOBRE O  CORAÇÃO
6( CANTO

CONHECIMENTOS SOBRE O CONTROLE DA MENTE
Após enunciar a verdade sobre o  Coração, Râmana Muni, o exaltado entre os realizados, ensinou o método para controlar a mente.

Para as pessoas ocupadas, com mentes apegadas aos objetos dos sentidos, é difícil controlar a mente em vista da força superior de suas “vasanas” (tendências inerentes).

O homem pode controlar essa volúvel mente controlando a respiração. (Então) a mente não pode extraviar-se, tal como um animal amarrado por uma corda.

Pelo controle da respiração se obtém o controle do pensamento; pelo controle do pensamento permaneceremos na fonte dos pensamentos; 
“Controle da respiração” quer dizer vigiar o processo da respiração com a mente. Por tal vigilância constante a “Kumbhakam” (retenção da respiração) é alcançada.
Aqueles que não podem conseguir kumbhakam por este processo, poderão alcançá-la por meio do HathaYoga (Exercício de Yoga).
(De acordo com a HathaYoga) deve-se praticar “Rechakan” (exalação) durante um período de tempo, “Purakan” (inalação) por outro período de tempo, e então o “Kumbhakan” (retenção) por quatro períodos de tempo.

Desta forma os “Nadis” (canais do corpo) ficam purificados.

Com a purificação dos “Nadis” a respiração fica gradualmente sob novo controle. O controle absoluto da respiração é denominado puro “Kumbhakam”.

Alguns “Jnanis” declaram que “Rechakam” é renunciar à identificação do corpo com o Ser; que “Purakam” é a busca do Ser; e que “Kumbhakam”é “Sahaja Stihiti” (o Estado Natural).

Ou, até mesmo pela repetição de Mantras, a mente pode ser controlada. Então, o Mantra e Prana (respiração) se unificam com a mente.

A união das letras do Mantra com Prana (respiração) é denominada “Dhyanam” (Meditação). Firmeza no estado de “Dhyanam” conduz à Sahaja Sthiti  (Estado Natural).

Também pela associação íntima constante com os grandes seres realizados, a mente vai submergindo na (sua) fonte.

No Sri Râmana Gita, a Ciência de Brahman 

a Escritura do Yoga, composto pelo

discípulo de Râmana, Vasishtha

Ganapathi, este é o Sexto

Canto intitulado:

CONHECIMENTO SOBRE O CONTROLE DA MENTE

7( CANTO

DA CAPACIDADE PARA A AUTOPESQUISA E SEUS PORMENORES

O diálogo excelente entre Karshini da linha Bharadwâja e Acharya Râmana, está relatado neste sétimo canto.

Karshni perguntou:

O que constitui a Autopesquisa? Qual é a sua aplicação? Pode algo mais elevado ser conseguido por outros meios?
Bhagavan respondeu:

A fonte do pensamento-Eu, que se diz ser a soma de todos os pensamentos deve ser pesquisada.

Isto é a Autopesquisa e não a perscrutação dos Sastras (obras de sabedoria). Pela busca da fonte,  o ego desaparece.

Quando o ego, que é apenas uma aparência irreal do Ser, desaparece, fica o Ser que é o real, a plenitude, o absoluto, em tudo e por tudo.

O fruto da Autopesquisa é a remoção da tristeza. Este é o cume de todos os benefícios e nenhum resultado maior existe.

Mesmo que a pessoa consiga todos os maravilhosos “Siddhis”(Poderes Taumatúrgicos), alcançáveis por outros meios, ainda assim, somente pela pesquisa será afinal encontrada a Paz.

Karshni perguntou: quem se pode considerar capacitado para a Autopesquisa? Pode a pessoa conhecer a sua própria capacidade?

Bhagavan respondeu:

Aquele que está purificado por “Upasanas” etc. (nesta vida) ou por boas obras de vidas pregressas, cuja mente percebe os males do corpo e os objetos dos sentidos; sempre que a sua mente funciona, sente uma aversão completa pelos objetos externos; e compreende a natureza transitória do corpo, esse está em condições (para a Autopesquisa).

A consciência de que o corpo é perecível, e o desprendimento de todos os objetos externos são os dois únicos sinais que nos indicam a própria capacidade.

Karshni perguntou:

Banhos, orações, repetição de Mantras, ofertas ritualisticas, canto dos Vedas, adoração a Deus, canto de louvores, peregrinações, sacrifícios, esmolas, cumprimento de promessas e jejuns – são de alguma utilidade para aquele que pelo desprendimento e discernimento está em condições para a Autopesquisa? Ou são estas praticas apenas perda de tempo?

Bhagavan disse:

Para o noviço capacitado, no qual os apegos estão diminuindo, todas estas “Karmas”(ações) contribuem para maior purificação da sua mente.

Qualquer ação das chamadas virtuosas, nascida da mente, da palavra ou do corpo, destroi a ação contrária similarmente nascida.

No caso daqueles cujas mentes estão completamente purificadas e que já estão amadurecidos, todas estas atividades serão para benefício do mundo.

Os sábios que estão maduros, fazem Karma (ação) para instrução e bem-estar do próximo, e não por temor aos preceitos das escrituras.

Ó melhor dentre os homens, as ações virtuosas daqueles que não tem apegos, e que ultrapassaram o sentimento de separatividade não são obstáculos à Autopequisa. 

(Por outro lado), para o Autopesquisador amadurecido, a não observância do “karma”(ação indicada) não constitui ofensa. (Porque) Autopesquisa é (por si só) o mais virtuoso e o mais purificante de todos os atos purificadores.

Uma dupla observância é perceptível naquele que está amadurecido – renunciação (ou seja solidão); e tendência a praticar ações em benefícios dos outros.

Karshni perguntou:

Existe outro meio de libertação além da Autopesquisa? Só um, ou vários? Rogo ao Bhagavan se digne dizer-me.

Bhagavan respondeu:

Um (ser) empenha-se para alcançar; outro procura aquele que alcança. O primeiro, ao fim de prolongado esforço, alcança o Ser.

Em alguns, pela meditação a mente torna-se convergente. A convergência da mente resulta em inerência no Ser.

Assim, mesmo que o meditador não o deseje, obtém a permanência no Ser. O pesquisador, por outro lado, fica ciente do Próprio Ser e adere a ele.

Para aquele que vem meditando (sobre alguma Deidade, Mantra ou qualquer outra meta elevada), o objeto da meditação finalmente funde-se no esplendor do Ser.

Assim, tanto para o meditador como para o Autopesquisador, a meta é a mesma. Um, pela meditação alcança – tranqüilidade; o outro, ficando cônscio do Ser, funde-se com ele.

No Sri Râmana Gita, a Ciência de Brahman 

a Escritura do Yoga, composto pelo

discípulo de Râmana, Vasishtha

Ganapathi, este é o Sétimo

Canto intitulado:

“DA CAPACIDADE PARA A AUTOPESQUISA E SEUS PORMENORES”
8( CANTO

SOBRE “ASHRAMAS”

Em resposta a uma pergunta anterior do próprio Karshi, o sábio Bhagavan enunciou os deveres dos quatro “Ashramas” (estágios de vida).

“Brahmachâri” ou “Grihastha”, “Vanaprastha” ou “Sannyâsi”, mulher ou Sudra, quem estiver maduro pode indagar sobre Brahman (o Supremo).

Os Ashramas sucessivos são destinados a servir como degraus que conduzem ao alcance do Supremo. Contudo, para aquele cuja mente está completamente madura, não há necessidade desta gradação.

A gradação-Ashrama foi ordenada para regular o preenchimento de finalidades temporais. Os deveres dos três primeiros Ashramas não são opostos a Jnana.

“Sannyasa” é “Jnana” puro – e não está no (uso da) veste alaranjada nem no raspar da cabeça. O Ashrama (Sannyasa) é indicado para a remoção dos numerosos obstáculos (encontrados no caminho espiritual).

Aquele, cuja energia se ilumina durante “Brahmacharya Ashrama” (o estágio do celibato) pela disciplina e pelo estudo, - e avança no conhecimento, - brilhará mais tarde.

A pureza em “Brahmacharya” conduz à pureza em “Gârhasthya”(o estágio do chefe de família). “Gârhasthya” é indicado para o bem de todos.

No encarnado, que apesar de ser um Grihastha (chefe de família), está sob todos os aspectos livre de apegos, cintila a Luz Suprema. Não há dúvida absolutamente sobre isto.

A Terceira Ashrama é declarada, pelos mais cultos, como próprio para “Tapas” (penitência). Pode-se ficar na Terceira Ashrama com ou sem a esposa.

Para o yogi, cuja impureza já foi queimada pela penitência, e cuja mente tornou-se amadurecida, o quarto Ashrama (Sannyasa) virá a seu tempo, automaticamente.

Esta instrução suplementar de Bhagavan, nos sétimo e oitavo cantos, foi dada no ano já mencionado, no dia 12 do oitavo mês (12 de agosto de 1917).

No Sri Râmana Gita, a Ciência de Brahman,

a Escritura do Yoga, composto pelo

discípulo de Râmana Vâsishtha

Ganapathi, este é o oitavo

canto intitulado:

SOBRE “ASHRAMA”

9( CANTO

SOBRE O DESATAMENTO DE “GRANTHI”

No décimo quarto dia do oitavo mês (14 de agosto) à noite, eu interpelei Sri Maharshi sobre um assunto em que até mesmo os eruditos têm duvidas, ou seja, sobre o desatamento do “Granthi” (nó).

Ouvindo minha pergunta, o grande iluminado Bhagavan Sri Râmana Maharshi permaneceu em Equilíbrio Divino por alguns instantes, depois assim falou:

A conexão entre o corpo e o Ser chama-se “Granthi”. Somente através desta conexão o Ser tem consciência do corpo físico.

 O corpo é insensível, enquanto o Ser é Consciência Pura. A ligação entre os dois é inferida pelo intelecto.

Ó bem amado, o corpo funciona animado pelos reflexos da Luz da Consciência pura. No sono, etc., não existe tal animação (do corpo). Logo, a presença do “Atman” (Ser) é inferida.

Justamente como as forças sutis (semelhantes à corrente elétrica operando através de fios visíveis), assim a luz da Consciência flui através dos “Nadis” (nervos), no corpo.

Irradiando de um determinado centro, a Luz brilhante da Consciência ilumina o corpo inteiro, assim como o sol (ilumina), o mundo.

Pela difusão dessa luz, ocorrem experiências no corpo. A esse mesmo centro os sábios denominavam de “Hridayam” (o Coração).

O fluxo da luz da Consciência é inferido no jogo de poderes nos “Nadis”. Todos os poderes do corpo residem nos seus respectivos “Nadis”.

A Consciência está centralizada num “Nadi” particular conhecido como “Sushumna”. Alguns o denominam de “Atma Nadi”, outros de “Para Nadi”, e ainda outros de “Amnita Nadi”.

À medida que a Luz (da Consciência) espalha-se por todo o corpo, o indivíduo, tornando-se egocêntrico, toma o corpo como sendo o Ser, e assim considera o mundo separado de si próprio.

Se um sábio, renunciando à consciência e à identificação do Ser com o corpo, investiga com a mente convergente, seus “Nadis” são sacudidos.

Em virtude desta agitação dos “Nadis”, o Ser, separado destes, apoia-se no “Nadi” Amirta somente e resplandece exteriormente.

Quando a chama resplandecente da consciência brilha somente no “Nadi Atma” nada mais que o Ser resplandece.

Mesmo que algo seja percebido nas proximidades, não tem existência separada (do Ser). Conheceremos então o Ser tão claramente como o ignorante conhece o corpo. 

Para quem quer que veja unicamente o Ser brilhando – fora, dentro e em toda parte, como as formas, etc., (aparecem) ao ignorante esse se diz ter cortado o (nó) “Granthi”.

O “Granthi” é duplo – o vinculo dos “Nadis” e a consciência-ego. Através do vínculo Nadi, o Espírito, apesar de ser sutil, se apercebe de tudo que é grosseiro.

Quando a chama (da Consciência), retirada de todos os “Nadis” se apoia no único “Nadi” (Sushumna), este cortou os “Granthis”(nós) e se fixou no Ser.

Assim como a bola de ferro aquecida ao fogo parece cheia de fogo, assim tudo isto aquecido com o fogo da autopesquisa, se torna cheio do Ser.

As antigas “Vasanas”(Tendências inerentes) que pertencem ao corpo, etc., são desse modo destruídas. Tal ser (Jnani), não sendo o corpo (não tendo a consciência-corpo), nunca terá sensação alguma de ser autor de ações.

Não tendo sensação de ser autor, seu “karma” se diz ter sido destruído. Sendo que nada mais existe, a não ser o Ser, nenhuma dúvida surge nele.

Aquele cujo “Granthi” (nó) foi cortado, jamais será ligado novamente. Esse estado é considerado como sendo o Poder supremo, bem como  a Paz suprema.
No Sri Râmana Gita, a Ciência de Brahman,

a Escritura do Yoga, composto pelo

discípulo de Râmana, Visishtha

Ganapathi, este é o nono

Canto intitulado

SOBRE O DESATAMENTO DE “GRANTHI”
10( CANTO

SOBRE A SOCIEDADE

Neste décimo canto, reproduziremos o diálogo entre Yoganatha Yati e Sri Râmana Maharshi, que deverá alegrar a Sociedade.

Yoganatha perguntou;

Ó grande Sábio, qual é a relação entre a Sociedade e seus membros? Ó Senhor, a Vós compete explicar isto para o bem da Sociedade.

Bhagavan respondeu:

Ó alma virtuosa, a Sociedade, composta dos seguidores dos seus respectivos “Acharas” (costumes), pode ser comparada com o corpo; e os indivíduos, com os membros do corpo.

Ó Yati, assim como o membro serve para o bem do corpo, assim também o indivíduo contribui para o bem da Sociedade, e prospera.

Todos nós sempre devemos  assim agir, na mente, palavra e o corpo, a fim de promover o bem da Sociedade e também despertar os nossos semelhantes nesse sentido.

Devemos primeiro organizar o nosso próprio grupo que vise ser útil à Sociedade, e depois elevar a prosperidade do referido grupo, com o sentido de adiantar toda a Sociedade.
Yoganatha perguntou:

Ó Senhor, alguns sábios exaltam a paz, outros, o poder. Qual destas duas qualidade é melhor para o bem estar da Sociedade?

Bhagavan respondeu:
A paz é para a purificação da nossa mente, o poder é para o progresso da Sociedade. A Sociedade deve primeiro elevar-se pelo poder e depois estabelecer a paz.
Yoganatha perguntou:

Ó Grande Rishi, qual é a meta suprema a ser atingida pela totalidade dos homens de todas as sociedades na Terra? 

Bhagavan respondeu:

A fraternidade através da igualdade é a meta suprema a ser atingida pela totalidade dos homens em todas as Sociedades.

A fraternidade traz a paz suprema à humanidade, então todo o mundo brilhará com uma única família.

No décimo quinto dia do oitavo mês (15 de agosto), esta conversa ocorreu entre Yoganatha Yati e o benigno Maharshi.

No Sri Ramana Gita, a Ciência de Brahman,

a escritura do Yoga, composto pelo

discípulo de Râmana, Vasishtha

Ganapathi, este é o décimo

Canto intitulado:

SOBRE A SOCIEDADE
11( CANTO

SOBRE A HARMONIA DE “JNANA”E “SIDDHIS”

No sexto dia, à noite, estando só, aproximei-me de Sri Râmana o grande Sábio, o Guru, o melhor dos Auto-realizados, o que reside permanentemente no Ser, a encarnação humana “do Supremo, e cantei louvores a Ele para que eu fosse abençoado pela dádiva rara de “Jnana”.

Em Vós unicamente está o Estado Supremo. Em Vós unicamente está a mente imaculada. Vós sois o receptáculo de todo o Conhecimento como o oceano o é de todas as águas.

Na vossa infância, com a idade de dezessete anos, Vós alcançastes grande fama por terdes obtido o Conhecimento supremo, o que é muito difícil de ser atingido até por Yoguis.

Todos estes objetos visíveis são apenas uma sombra para Vós. Quem, então, poderá descrever Vosso estado (real), ó Bhagavan?

Para aqueles que, imersos no terrível Samsara (ciclo dos nascimentos e das mortes), são arremessados para cá e para lá, e procuram escapar deste grande tormento, Vós sois o único refúgio.

Ó Brahman, divinamente dotado do Conhecimento, eu Vos vejo freqüentemente como a encarnação humana do Senhor Subrahmanya, o chefe dos “Brahmanyas” (realizadores de Brahman).

Em verdade, ó Senhor, vós não estais em “Swamigiri” (Swmimalai) nem em “Kshanika Parvata” (Monte Tirupati). Mas estais de fato em Arunachala.

Ó Senhor, na antigüidade Vós ensinastes o segredo de “Bhuma Vidya” (Grande Conhecimento de Brahman) a Maharshi Nãrada que vos serviu bem como vosso pupilo.

Os ilustres Védicos Vos chamavam Brahmarshi Sanatkumãra. Os doutos em “Ãgamãs”(Sãstrãs), Vos chamavam de Subrahmãnya, o chefe dos Deuses.

Isto é apenas uma diferença de nomes mas não de pessoa. Sanatkumãra  e Skanda são realmente sinônimos do vosso nome.

Anteriormente Vós fostes nascido, ó Senhor, como o grande Brahmin de nome Kumarila e estabelecestes o Dharma (lei) proposto pelos Vedas.

Enquanto o Dharma estava sendo confundido pelos Jainos, Vós nascestes novamente, Ó Bhagavan,  na terra de Drávida (Tamil) como Jnana-sambandha e estabeleceste o culto da Devoção.

Agora Vós viestes novamente à Terra, Ó Senhor Glorioso, para a preservação de Brahma-Jnana (Conhecimento do supremo) o que foi impedido por aqueles que estavam satisfeitos com o puro conhecimento das escrituras.

Muitas dúvidas dos discípulos, já foram esclarecidas por Vós, Ó Senhor. A Vós cabe, ainda, esclarecer essa minha dúvida.

Ó Grande sábio, são “Jnanas” e “Siddhis” (poderes Taumatúrgicos) antagônicos entre si, ou, de algum modo, relacionados um com o outro?

Deste modo louvado e inquirido por mim, o Bhagavan fixou-me profundamente e assim falou:

Aquele que se elevou ao “Sahaja Sthitti”, (Estado Natural), está, sem esforço algum, praticando tremendo “Tapas”(penitencia) dia após dia. Não existe inércia absolutamente em “Sahaja Sthitti”.

Esses “tapas” tremendos (penitência), nada mais são do que a permanência no Ser sem esforço algum. Através desses “tapas” (penitência) incessantes, o discípulo amadurece (em Poderes) a cada minuto.

Ó bem amado, de perfeito amadurecimento, os poderes manifestam-se no Vidente, a seu devido tempo. Se Prãrabdha estiver nessa direção, até um “Jnani” poderá demonstrar esses Poderes.

Assim como o mundo não é reconhecido pelo sábio como outro que não o Ser, assim também esses Poderes em ação não serão, para Ele, outra coisa que não o Ser.

O sábio que não tem tal Prãrabdha, embora Todo-Poderoso, não se agita absolutamente, e é como um oceano sem ondas.

Quem se prende ao Ser naturalmente, não procurará outro curso (Porque) a fixação no nosso Ser Real, é, na verdade, a união de todos os Poderes.

 “Tapas” sem esforço (penitência) é denominado “Sahaja Sthitti”. O amadurecimento em “Sahaja Sthitti” se diz que gera os Poderes.

Aquele que reside permanentemente no Ser, mesmo que rodeado por muitos, está apenas fazendo uma penitencia inspiradora de reverência, não há necessidade alguma de isolamento para ele.

Aquele que pensa que “Jnana” está isento do Poder, é realmente ignorante. Porque o “Jnani” está na verdade identificado com seu Ser Real, o qual é todo penetrante e todo poderoso.

No Sri Râmana Gita, a Ciência de 

Brahman, a Escritura do Yoga,

composto pelo discípulo

de Râmana, Vasishtha Ganapati, este é o
décimo primeiro canto, intitulado:
SOBRE A HARMONIA DE “JNANA” E “SIDDHIS” 

12( CANTO

SOBRE “SAKTI”

No décimo nono dia, Kapãli, da linha Bharadwaja, de notável intelecto entre os ilustres, perguntou ao Guru Râmana ( o seguinte).

Kãpali (falou):

Ó Bhagavan, a tríade – o sujeito, o objeto e o processo de cognição, (ligando-os) é discernível na vida como do Jnani  e do ignorante.

Então, qual a distinção que torna o Jnani superior à pessoa ignorante? Cabe-vos, ó Senhor, mover esta minha dúvida.

Bhagavan respondeu:

Para aquele que o sujeito não é diferente do Ser, a cognição e o objeto também não parecerão diferentes do Ser.

Para aquele que o sujeito é diferente do Ser, em virtude do apego ao corpo, a cognição e o objeto também se apresentam diferentes do Ser.

Na diferença aparente, o Jnani percebe apenas a não-diferença, o essencial (unidade): enquanto que a pessoa ignorante cedendo à diferença aparente, diferencia-se a si mesma.

Kapali perguntou:

Ó Senhor, o Ser no qual estas diferenças que consistem de tríades aparecem, é dotado ou desprovido de Sakti (poder)?

Bhagavan respondeu:

Ó criança, o Ser no qual estas diferenças constituídas de tríades, aparecem, dizem os versados na Vedanta, ser o Todo-poderoso.

Kapali perguntou (novamente):

Esse Sakti de Deus que é exaltado pelos Vedantinos – é dinâmico ou estático?

Bhagavan respondeu:

Ó bem amado, é somente pelo movimento de Sakti que os mundos vem à existência. Mas a Substância que proporciona oportunidade a esse movimento, nunca se move.

O movimento de Sakti que pertence ao Substratum estático e que cria o universo, é declarado pelos entendidos  como sendo a indefinível Maya (ilusão).

(Este) movimento aparece ao sujeito como se fosse real. Mas o Ser (Substratum), não tem realmente movimento algum, ó melhor dos homens.

Deus e Sakti parecem ser diferentes em virtude da visão objetiva. Se a visão for retirada, os dois se tornam um.

Kapali perguntou:

Se esta atividade de Deus, que criou os inúmeros mundos visíveis, é eterna ou efêmera, cabe ao Bhagavan responder.

Bhagavan explicou:

O Único Supremo, embora dinâmico pelo Seu próprio Sakti Supremo, é (realmente) estático. Este profundo segredo pode somente ser compreendido pelos sábios.

O movimento é apenas a atividade; a atividade é denominada Sakti. Através da Sakti, o Ser Supremo criou tudo isto que é visível.

E a atividade é de dois tipos – “Pravitti” (manifestação) e “Nivritti” (Não-manifestação).  O texto Védico “Onde todos se tornam unicamente o Próprio Ser”, apresenta “Nivritti”.

A palavra “todos”, aí, indica a diversidade aparente na dualidade; e pela palavra “tornam-se” é inferida uma espécie de atividade.

Da especificação de “unicamente o Próprio Ser” todas as coisas particulares nascidas dele (o Ser), se diz que terminam somente no Ser.

Ó melhor dentre os homens, o Ser não é compreendido sem Sakti (isto é, não pode haver percebimento sem Sakti). Sakti é conhecido pelos dois termos “Vyãpãra” (Atividade) e “Asraya” (Substratum).

A atividade, tal como a criação do Universo, é denominada pelos entendidos de “Vyãpara”. “Asraya”(Substratum), ó melhor entre os homens, não é outro senão o Ser.

O Ser, por ser imanência em todos, não depende absolutamente de outra coisa. Quem conhecer Sakti como Atividade e Substratum é verdadeiro (conhecedor).

Onde não existe atividade Satta (Existência) não pode ter diversidade. Se satta transcende Sakti, não pode de modo algum surgir qualquer atividade.

Quando, no curso do tempo, a grande dissolução do Universo ocorre, esta atividade permanece submersa no Ser diferenciado.

Toda esta atividade jamais teria lugar sem Sakti; tampouco pode haver criação ou este conhecimento que consiste da tríade.

Ao único Sakti transcendental são dados dois nomes: Ser (como substratum), e Atividade (em virtude da sua propriedade criadora).

Ó homem valioso, aqueles que definem movimento como sendo atributo de Sakti devem apresentar como Substratum (desse movimento) alguma Realidade Suprema.

Aquela única Realidade Suprema, que alguns ilustres conhecedores chamam de Sakti, alguns chamam de Ser, alguns chamam Brahmam, outros chamam de Parusha (Pessoa).

Ó minha criança, a Verdade é compreensível de dois modos – pelos Seus atributos e por Si Própria. É definida pelos Seus atributos, mas é experimentada no Ser Real (da própria Verdade).

Por conseguinte, o Ser é conhecido de dois modos – pela sua atividade e na sua realidade, isto é, pelos seus atributos e por estar em unidade com o Ser.

Meu filho, o Ser, dizem, é o Substratum e a atividade é seu atributo. Pela atividade, conhecendo a sua fonte, a criatura permanece no Ser.

Ó homem valoroso, sendo o Ser assim discernível pelo atributo conhecido como atividade,  deve ser dito, por conseguinte, que é eternamente ativo.

Se perceberdes realmente, vereis que a (atividade não é outra coisa) senão a Realidade. Toda esta diferenciação é apenas imaginária.

Esta criação, conhecida como esporte de Sakti, é apenas a projeção mental (forma-pensamento) de Deus. Se esta projeção mental é transcendida, só o Ser permanece.

No Sri Râmana Gita, a Ciência de 
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décimo segundo canto

Intitulado:

SOBRE “SAKTI”

13( CANTO

IGUALDADE DE DIREITOS DO HOMEM

E DA MULHER PARA O “SANNYASA”

A luz suave emanando da linha Atreya, casou com a linha Vasishtha, a mãe do bravo e sábio Mahadeva (um exemplo para as senhoras), dedicada ao serviço do mundo e à pratica de grande Sri Vidya, que começa com “Ka”, e louvada pelos sábios, o primeiro Guru ao sul as Vindhyas), para o Tara-Vidya, minha associada na penitencia e companheira de minha vida, a formosa Visãlãkshi de grande renome, apresentou duas perguntas por meu intermédio ao benemérito universal, o sábio denominado Râmana.

Se a mulher que reside no Ser, achar que o lar é um obstáculo, e por isso renuncia a ele e se torna asceta, podem as suas ações encontrar aprovação nos Sastras (Escrituras)?

Quando a mulher libertada até em vida, põe de lado o corpo físico, qual é o ritual correto a efetuar-se – cremação ou sepultamento?
Tendo ouvido estas duas perguntas, Bhagavan, o grande sábio que conhece a verdadeira interpretação de todas as escrituras, deu seu veredito a respeito.

Até mesmo  para as mulheres que agem permanecendo no Ser e que estão suficientemente amadurecidas, porque as proibições não lhes são aplicadas, Sannyãsa (santidade) não está errado.

Sendo a libertação e a “Jnana” o mesmo (para o homem e a mulher), os restos mortais da mulher, libertada durante a vida, não devem ser cremados. (Porque) seu corpo (também) é um templo (casa de Deus).

Quaisquer que sejam os males que resultem da cremação do corpo do homem liberto, resultarão da cremação do corpo da mulher libertada.

No vigésimo primeiro dia, foi esta declaração proferida relativamente à “Jnani mulher” pelo sábio Râmana Maharshi.

No Sri Râmana Gita, a Ciência de Brahman, a 

Escritura do Yoga, composto pelo discípulo

de Râmana, Vasishtha Ganapathi, este

é o décimo terceiro canto Intitulado:

IGUALDADE DE DIREITOS DO HOMEM E DA 

MULHER PARA O “SANNYASA”

14( CANTO

SOBRE A LIBERTAÇÃO AINDA NESTA VIDA

Na noite do vigésimo primeiro dia, Veidarbha da linha Bharadwãja, como sobrenome de “Sivakula”, sábio e grande entre os ilustres e um grande orador, inquiriu Sri Maharshi sobre “Jivanmukti”(libertação em vida). Então, estando todos atentos para ouvi-lo, ele assim falou:

A inabalável permanência no Ser, não afetado pelas Escrituras ou inclinações mundanas, é denominada “Jivanmukti”.

Visto que a “parjnãna” (consciência permanente) é indiferenciada, Mukti (libertação) é só  de um tipo. Aquele que é liberto da escravidão enquanto ainda no corpo, é chamado “Jivanmukta”.

Não existe realmente diferença na experiência entre um Jivanmukta e aquele, que de acordo com as Escrituras, vai para “Brahma Loka”(o mundo de Brahma) e ali se torna um Mukta (libertado).

Também a experiência do Mahatma, cuja força vital é absorvida (no Ser) aqui somente (no momento da morte), é idêntica, ó homem sábio, à desses dois anteriormente mencionados.

Sendo a permanência no Ser inalterada e a destruição da escravidão também, Mukti é só de um tipo. A diferença se apresenta apenas nas mentes alheias.

 Ó melhor dentre os homens, quanto ao Mahatma, que identificando-se com o Ser, se liberta em vida, suas forças vitais são absorvidas aqui somente. (ao morrer).

Às vezes, devido à maturidade do “tapas”(penitência), o Jivanmukta pode atingir intangibilidade, apesar de reter a forma.

Sendo maior a sua maturidade, a invisibilidade também virá. Tal Siddha pode então vaguear por aí, fruindo da pura consciência.

Ó melhor entre os homens, estes dois poderes que se relacionam com o corpo, podem também ser alcançados, num curto período de tempo, pela graça da Deidade (adorada).
Esta diferença não significa, entretanto, qualquer distinção dentro do estado glorioso de Mukti (libertação). Seja com o corpo, ou sem ele, aquele que se identificou com o Ser, é Mukta (libertado). 

O homem que sobe através de (Sushumnã) “Nadi” para o caminho da luz, etc., (*) torna-se iluminado e liberto no mesmo instante.

Ao devoto Yogi de maturidade mental adiantada, é concedido o mais alto estado através de (Sushumna) “Nadi” pela Graça Divina.

Este pode vaguear por todos os mundos à vontade; pode tomar qualquer corpo que desejar; e até pode redimir (outro) pela sua Graça.”

 O mundo dos Muktas, alguns sábios o chamam “Kailasa”, outros o denominam de “Vaikuntha” e, ainda outros, de Reino Solar.

____________

(*) – Vide Apêndice I.

Ó ser ilustre, todos aqueles mundos de Muktas, como estes mundos terrestres, são criados no Ser pelo maravilhoso poder da manifestação de Sakti.

No Sri Râmana Gita, a Ciência de Brahman, a 

Escritura do Yoga, composto pelo discípulo

de Râmana, Vasishtha Ganapathi, este

é décimo quarto canto Intitulado:
SOBRE A LIBERTAÇÃO AINDA NESTA VIDA

15( CANTO

SOBRE “SRAVANAM”, “MANAMAM”

E “NIDIDHYASANAM”

Ó Senhor, o que é “Sravanam”? o que é “Manamam”? Ó Chefe da linha dos sábios, o que quer dizer ser “Nididhyasanam”?

Assim inquirido por mim, Bhagavan, o melhor entre os conhecedores de Brahman, assim falou em meio à reunião dos Seus discípulos, na manhã do vigésimo segundo dia.

Alguns dizem que ouvir do Guru textos Védicos com seus significados e comentários é “Sravanam”.

Outros dizem que ouvir do Guru Auto-realizado, nas suas palavras e na sua própria linguagem, a explanação sobre o Ser, é (também) “Sravanam”.

Tendo ouvido os textos Védicos ou as palavras do próprio Guru, ou sabendo sem nada dever ao mérito de nascimentos anteriores; ouvir a voz interna declarar “Vós, a fonte do pensamento-Eu, sois diferente do corpo, etc.,” isto é, na realidade, “Sravanam”.

Alguns descrevem “Manamam” como meditação sobre o significado das escrituras. Realmente, Ó bem amado, Manamam é a procura (interior) do Ser.

Ó alma honrada, a convicção intelectual referente a Brahman, o Ser, sem a mínima confusão ou duvida, é declarada por alguns como “Nididhyasanam”.

O mero conhecimento das escrituras referente à Unidade, não obstante livre de erro e de dúvida, não pode conferir experiência.

Ó Vasishtha, ambos, a dúvida e o erro, são dissipados somente pela experiência, e jamais por centenas de escrituras.
A escritura dissipa dúvida e erro no crente. Mas quando a fé diminui um pouco, ambos reaparecem.

Ó Vasishtha, ambos são eliminados somente pela experiência do Ser. Por conseguinte, inerência no Ser, é declarado como sendo “Nidhyasanam”.

Ó bem amado, todo aquele que, não residindo no Ser, sente inclinação para o exterior, jamais terá Conhecimento direto, mesmo sendo Versado em centenas de escrituras.

Ó chefe dos “Kundinas”, se a residência no Ser for natural (sem reforço) isso é libertação, esse é o Estado Supremo, isso se chama Realização.

No Sri Râmana Gita, a Ciência de Brahman, a 

Escritura do Yoga, composto pelo discípulo

de Râmana, Vasishtha Ganapathi, este

é décimo quinto canto Intitulado:

SOBRE “SRAVANAM”, “MANAMAM” E “NIDIDHYASANAM”

16( CANTO

SOBRE A DEVOÇÃO

E inquirido sobre a Devoção, o melhor dos homens, o Mahatma, o sábio, Bhagavan Râmana falou (assim).

O Ser é querido por todos, nada há mais precioso que o Ser. O Amor contínuo como um fio de azeite, é chamado Devoção.

O Sábio (“Jnani”), através do amor, sabe que Deus não é outro senão seu próprio Ser. O outro (devoto), mesmo considerando Deus como separado, submerge-se e permanece no Ser.

Esse amor que flui para o Todo-Poderoso, como um fio de azeite, mesmo sem o desejo (mental).

O devoto, enquanto se considera um indivíduo limitado e de pouco conhecimento, adotará a toda penetrante e suprema Realidade, como Deus, visando a remoção de (toda) tristeza. Assim, adorando AQUELE como Deus, ele alcança afinal AQUELE somente.

Ó melhor entre os homens, à medida que atribuímos nomes e formas ao Ser Divino, através desses mesmos nomes e formas, transcendemos a ambos-Nome e Forma.

Quando a Devoção se tornar perfeita, um único Sravanam (ouvir algo a respeito da Realidade) é o suficiente. Então a devoção conduzirá ao conhecimento Perfeito.

Aquela Devoção que não tem um fluxo contínuo se diz ser intermitente. Isso, em devido tempo, resultará em Devoção Suprema.

Aquele que oferece devoção visando a realização de um desejo material, não se sentirá feliz ainda que tenha alcançado e realizado o mesmo desejo. Ele voltará a adorar a Deus, por fim, para a sua perene felicidade.

Devoção, embora associada ao desejo (material), não diminui ao ver satisfeito esse desejo. A Fé arraigada no Ser Supremo, não pode deixar de germinar e crescer.

Tal Devoção crescente, será perfeita a seu tempo. Pela Devoção perfeita e suprema, se atravessa o oceano do nascimento. Assim como pelo Conhecimento.

No Sri Râmana Gita, a Ciência de Brahman, a 

Escritura do Yoga, composto pelo discípulo

de Râmana, Vasishtha Ganapathi, este

é décimo sexto canto Intitulado:

SOBRE A DEVOÇÃO
17º CANTO

SOBRE O ALCANCE DE “JNANA”

No vigésimo quinto dia, Vaidarbha, notável entre os ilustres, prostrou-se humildemente e inquiriu o sábio mais uma vez.

Vaidarbha perguntou:

“Jnana” (Conhecimento) aumenta gradualmente, dia a dia? Ou ela se manifesta de uma só vez, como o sol?

Bhagavan respondeu:

“Jnana” não aumenta gradualmente, dia a dia. Pela maturidade da prática brilha na sua totalidade, de uma só vez.

Vaidarbha perguntou:

Ó Bhagavan, durante o curso da Sadhana (prática), o pensamento é observado a entrar e a sair respectivamente. Pode a retirada do pensamento ser chamada “Jnana”?

Bhagavan respondeu:

Ó ser ilustre, introverter a mente e exteriorizá-la novamente, a isso se chama somente prática. “Jnana” é a experiência constante.

Vaidarbha perguntou:

Ó melhor entre os santos, certas fases do “Jnana” tem sido descritas nas escrituras pelos mais doutos, Como poderão elas ser interpretadas?

Bhagavan respondeu:

Ó sábio, todas essas fases mencionadas nas escrituras, aparecem somente nas mentes dos outros, como distinções em Mukti (Libertação). Para os Jnanis, entretanto, “Jnana” é uma só coisa.

Outros, observando a atividade do corpo, dos sentidos, etc., que ocorrem de acordo com o Prarabdha de cada um, expõem as fases. Mas na realidade não existe gradação.

Vaidarbha perguntou:

Pode Prajnana (Consciência Permanente), a destruidora de toda a ignorância, uma vez alcançada, desaparecer no caso de a ignorância brotar pelo apego novamente?

Bhagavan replicou:

Ó descendente da linha de Bharadwaja, Prajnana, aquela que se opõe à ignorância, uma vez alcançada, jamais será derrotada.

No Sri Râmana Gita, a Ciência de Brahman, a 

Escritura do Yoga, composto pelo discípulo

de Râmana, Vasishtha Ganapathi, este

é décimo sétimo canto Intitulado:

SOBRE O ALCANCE DE “JNANA”

18( CANTO

RAPSÓDIA SOBRE “SIDDHAS”

(Daquele) que foi nascido na linha ilustre de Parasara, que trouxe renome para a comunidade Brahmanin, filho de Sundara Pandita, de alma pura, de olhos grandes como as pétalas de lotus;

        O habitante no Ashraman em Arunachala, o Paramahamsa (santo da mais alta ordem), e sem mácula, o constante, que aceitou a vida ativa pela Graça, mas sempre reside no Ser imperecível.

Aquele cujas palavras dissipam todas as dúvidas, o olhar que é como um gancho para o elefante no cio, ou seja a ilusão, que incessantemente se empenha na felicidade dos outros mas é muito, muito negligente ao Seu próprio corpo;

Aquele cujo corpo reluz com o brilho de uma manga, que tem absoluto controle sobre os sentidos volúveis, cuja esposa é a grande Valli (*), de imortal Chit, cujas poucas palavras proferem a essência das Agamas (Escrituras).

Que, pelos seus puros e resplandecentes raios remove em tempo (breve) a inércia dos adorados a Seus pés, como o sol é adorado pelos seus próprios raios, que é uma fonte de méritos sem fim;

__________

(*) Valli – uma das duas consortes do Senhor Subrahmaya.

Aquele cuja palavra é a própria brandura, de olhar meigo e  face de lótus desabrochado, de mente vazia, como a lua à luz do dia, que está brilhando no Coração como o sol no céu.

Que é severo para com Seu próprio corpo, que é rigorosamente austero, cuja mente auto contida é adversa a toda a multidão de objetos dos sentidos, que, nascido nas ondas do Espírito, está submerso na felicidade;

Que está livre de ilusões, que não tem avidez ou fantasia, que, liberto de ciúme, está sempre alegre, que está sempre ocupado em auxiliar (outros) na travessia do oceano do nascimento sem qualquer pensamento de recompensa;  

A encarnação de Seus Subrahmanya que, quando Ganapathi dizendo: “A Mãe é minha” sentou-se no colo de Parvati, declarou “Não faz mal, o Pai é meu”, e subiu ao colo de Siva e foi por Ele beijado na cabeça;

Que é deidade oculta indicada pelo Mantra (*) “OM VACHADBHUVE NAMAH” (Saudação àquele nascido da Palavra);

Que é um asceta sem “Danda” (Bastão) e entretanto é “Dandapãni” (Manejador do Bastão, um nome de Deus Subrahmanya), que é “Tãraka”(auxílio da travessia) do oceano da tristeza e entretanto é o inimigo de “Taraka” (Demônio morto por Subrahmanya), que tendo renunciado a “Bhava”(nome do Deus Siva), que é “Hamsa” ( ) (1) Paramahansa, (2) Cisne e entretanto é desprovido de afeto por “Mãnasa” (= (1) mente, (2) o nome do Lago perto do Monte Kailãsa;

Que é nada menos que o Monte dourado “Meru” na sua gloriosa imperturbabilidade, que – pela Sua paciência ultrapassa a Terra imóvel, a alimentadora de todos, que é o exemplo de autocontrole, que está mais distante até mesmo do sussurro do tumulto;

___________

Vide Apêndice II

Que em graça se assemelha à lua, em brilho é igual ao sol, e pela permanência em Brahman (o Supremo) lembra-nos do Pai (Senhor Dakshinãmurti), que habita ao pé da arvore de “banyan”, que está imperturbável, que é mais novo do que (Ganapathi);

Em cuja cabeça (Sahsrãra) brilha ainda agora o formoso Devanema (literalmente exercido dos Deuses – o nome da consorte de Deus (Subrahmanya) na forma de pensamento auspicioso, que ainda não foi tocado por Cupido, que apesar de ser um chefe de família á ainda chefe entre os ermitões.

Que é o dispensador de favores do mundo dos devotos, que brilha como o Mestre até mesmo de Ganapathi o ilustre preceptor de Mantras que como o Mandãra (a árvore celestial) leva consigo a tristeza de todos aqueles que procuram abrigo a Seus pés;

A reencarnação de Bhattapada (*), que compôs “Tantravãrtika, o elixir dos Vedas, cintilando com tão brilhantes e engenhosos argumentos, ganhou o louvor de todos os letrados que, entretanto, elucida agora os pronunciamentos da Vedanta;

O Mestre que compôs as cinco jóias do Hino a Arunachala (**) que contêm a quintessência de toda a Vedanta o que, apesar de puros e curtos, são todos aforismos compreensíveis;

__________

(*) Bhattapada Kumarila Bhatta) foi um firme aderente dos Vedas e de Perva-Mimãnsa da escola de Jaimini, enquanto que Sri Bhagavan, apesar de anteriormente encarnado como Kumarila Bhata, está ocupado no exposição da Vedanta, a Uttara-Mimãnsa da escola de Vyasa.

(**) Vide Apêndice III.

Que, apesar de conhecer Sânscrito e de não ter tido qualquer contato com a literatura, tem tal inspiração em composição, que as palavras lampejam numa torrente de idéias;

A reencarnação da criança Brahmane (*), o grande poeta de pronunciação ritmada, que foi amamentando pela Mãe do Universo e cantou louvores a Siva, o Sábio de inteligência ilimitada;

A terceira encarnação (**) nesta terra do Deus (Subrahmanya) que fez um buraco  na Montanha de Krouncha, a encarnação tomada a fim de dissipar as trevas do mero raciocínio ao revelar do Estado de Brahmanishtha (Residência do Supremo Ser);

O celebrado poeta da língua Drávida adorado por Agatya e outros sábios, que vislumbrou a Luz Eterna suprema pela Sua inteligência apenas, sem (o auxílio de) um Mestre;

Que, sem a mínima parcialidade, dá a mesma Graça a um menino ou a um rude pastor, a um macaco ou a um cachorro ou velhaco, a um homem de letras ou a um de simples devoto.

Poderoso, ao mesmo tempo pacífico, cheio de devoção mas sem diferenciação, desapaixonado mas ao mesmo tempo cheio de afeto, para todos dotado de glória Divina mas humilde na sua conduta;

Que escreveu, “E vou à presença do Meu Pai. Portanto, não há necessidade de ser procurado”, deixou seu lar e chegou ao pé do Arunachala;

___________

(*) Santo Jnãnasambandha

(**) As outras duas encarnações são: Kumarila Batta e Santo Jnanasambandha, como mencionado supra.

A tal ser, embelezado com todas as boas qualidades, que é conhecido como Bhagavan Râmana, Amritanatha Yatindra, inquiriu a respeito da Glória sem limites de “Siddhas” (Seres aperfeiçoados).

Bhagavan, o habitante do Monte, disse-lhe, “A glória de Siddhas está além da compreensão. Eles (Siddhas) são iguais a Siva, de fato são formas do Próprio Siva, e Eles são, também, capazes de conceder a realização de todos os aspirantes”.

No Sri Râmana Gita, a Ciência de Brahman, a 

Escritura do Yoga, composto pelo discípulo

de Râmana, Vasishtha Ganapathi, este

é décimo oitavo canto Intitulado:

RAPSÓDIA SOBRE “SIDDHAS”
APÊNDICE I

ARCHIRADI – MARGA

Versículos 13 e 14 – Cap. XIV

O seguinte é o sentido do trecho do Brihadaranyaka-Upanishad (VI – 2 – 15), que explica o caminho de Archis, etc., (Archiradi – Marga):

Aqueles que assim sabem (o curso das reencarnações) e se entregam, com fé, à busca da Realidade na solidão (e sobem pelo Nadi Sushumna  quando a vida foge), são recebidos e conduzidos pela deidade conhecida como “Archis”(Chama, Raio), à deidade que preside o Dia (Ahar-devata), que os conduz à deidade da Quinzena – Brilhante, que, por sua vez, os leva ao grupo de seis deidades que presidem os seis meses do curso-norte do sol. Estas seis deidades os conduzem à deidade dos Celestiais (Devas). E, então, alcançam o Sol; e do Sol eles vão para a deidade de Vidyut (luminosidade do relâmpago). De lá eles são conduzidos às Regiões de Brahma-Loka por uma pessoa nascida da mente de Brahman e lá vivem na Glória eterna de Mrahman, Jamais voltam (à região do nascimento e morte).

Archiradi-Marga é também resumidamente descrito no Chadoya Upanishada (VIII. 6), do seguinte modo:

Os raios solares unem este mundo ao Sol e estão igualmente ligados aos Nadis dos indivíduos. A alma desenvolvida alcança deste modo o sol que é a Porta-de-entrada para o Brahma-Loka. E, atravessando o sol, alcança o Brahma-Loka.
Dos cento e um Nadis do Coração, um segue para a cabeça. Aquele que sobe por este Nadi atinge a imortalidade; os outros Nadis conduzem para outras regiões (inferiores) Vide Canto 15,12, Sri Ramana Gita).

APENDICE II

Explicação do Décimo Versículo,

Décimo Oitavo Canto, que expõe o Mantra – Guru.

Vedãti – A origem dos Vedas, isto é, OM, Pakadamanottara; Pakadamana é Indra (1ª) e ao lado deste (uttara) é Va. Kachchapesa é a sílaba-raiz cha de Rudra conhecido como Kurmesa. Dharãdhara (montanha) é a raiz da, Sushupti denota Bha o símbolo-raiz de Sakti, conhecido como Nidra (sono) e Amareswara é U o símbolo de Amareswara (Rudra) e dbhu é obtido juntando estes três. O Sakti Suksmaamrita é representado por E e aquele com Amrita, Va, o símbolo da água, se transforma em Ve. E estas letras com Pranati (reverência), isto é, Namah formam o Mantra OM VACHADBHUVE NAMAH, e Bhagavan Ramana é descrito aqui como seu Sentido Secreto compreendido pelos Sábios. Deste modo, o Mantra de Bhagavan (Ramana) Guru é obtido deste versículo como OM VACHADBHUVE NAMAH.

Guru Mantra Bhashya

(de Sri Ganapathi Muni).

APENDICE III

Referente ao Versículo 17 – Cap. XVIII

CINCO JÓIAS

de

HINO A ARUNACHALA

Ó Oceano nectário cheio de Graça

Em cujo esplendor o Universo está mergulhado, Ó ARUNACHALA, Alma  Suprema

Sede o Sol para o completo desabrochamento do lótus da Mente.

Em Vós, Ó ARUNACHALA,

Todo este panorama surge, existe e se dissolve;

Vêde!  No Coração, como o “EU” o Ser

Vós dançais. Por isso Vos denominam Coração.

Donde surge o “EU”?

Assim indagando, com o puro intelecto inteiramente introvertido

Conhecemos o nosso Ser.

E mergulhamos, Ó ARUNACHALA, em Vós, como o Rio imerge no Oceano.

Rejeitando (todo) o objeto externo,

O yogi, com a respiração e a mente controladas,

Medita em Vós no seu íntimo e vislumbra

Em Vós, Ó ARUNACHALA, a Luz transcendental.

Quem quer que esteja com a mente dedicada a Vós,

Vos vislumbra, e como Vossa Forma sempre Vos adora com amor indivisível,

Aquele brilha, Ó ARUNACHALA, em Vós – a Bemaventurança Eterna.
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